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“Isso é por eu ser uma 
mulher preta?”

Deborah Carolina Silva Duarte

Com 40 reais no bolso e uma nova cidade

Eu sou a terceira filha de um casal birracial, sendo meu pai – Paulo Roberto – um 
homem branco e de família de classe média, nascido no Rio de Janeiro, e minha mãe 
– Lucimara Aparecida – uma mulher preta e de família pobre, nascida em São Paulo. 
Aos 20 anos meu pai se mudou para São Paulo, onde arrumou um emprego como segurança 
de shopping, e conheceu minha mãe, que morava na mesma rua que ele. Minha mãe, por 
sua vez, já trabalhava desde seus 11 anos de idade como office girl, chegando a se tornar 
a primeira analista preta da empresa. Ela não pôde fazer ensino médio regularmente, por 
conta do trabalho, e então fez um supletivo e um curso técnico em Contabilidade. Poste-
riormente, se formou em Direito pela Faculdade de Direito São Bernardo do Campo, sendo 
a primeira da família a se graduar no ensino superior. 

Em 1994, os dois vieram para Brasília com apenas 40 reais no bolso. Chegando aqui, os 
dois conseguiram vagas de emprego no Hospital Universitário de Brasília (HUB), ela como 
técnica administrativa e ele como auxiliar de limpeza. Sempre que podiam, os dois almoçavam 
em um restaurante da UnB – local no qual Lucimara, minha mãe, às vezes almoçava comigo 
e minhas duas irmãs mais velhas, após todas nós entrarmos na UnB por meio das políticas de 
cotas raciais. Vitória entrou em Engenharia Química e Natália em Comunicação Organizacional.

Anos mais tarde, meu pai entrou na Polícia Militar e minha mãe se tornou oficial de justiça 
pelo Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios (TJDFT). Algum tempo depois, 
os dois se separaram e, posteriormente, meu pai se formou em História pela Universidade 
Estadual de Goiás (UEG). Ele veio a falecer em serviço, quando eu tinha 10 anos de idade.

Escola, segunda casa

Devido à ascensão econômica da minha mãe por meio da educação, ela sempre prio-
rizou isso em nossas vidas. Por conta da priorização da educação, nunca foi necessário me 



Vá no seu tempo e vá até o final: mulheres negras cotistas no marco dos 60 anos da UnB

60

preocupar com tarefas domésticas ou contas da casa. Morávamos, na minha casa, minhas 
duas irmãs, minha bisavó, minha avó, minha mãe, o afilhado de minha mãe e eu. 

Estudei na mesma escola do jardim de infância até o ensino médio; portanto, minha 
escola foi para mim como uma segunda casa, onde conhecia todos os funcionários: pro-
fessores, funcionárias da limpeza, secretárias, diretores, porteiros, funcionários da cantina. 
Por mais que a escola fosse majoritariamente branca, seu dono era preto, e sempre existiram 
pessoas pretas na sala de aula além de mim.

As lembranças que tenho sobre racismo envolvem ser sexualizada desde cedo, apesar de 
nunca ter sequer beijado alguém na escola, enquanto minhas amigas brancas não sofriam isso. 
Dentre essas recordações também estão os comentários de uma coordenadora pedagógica que 
sempre ia à minha sala e gostava de falar na frente de todos que gostaria de ter meu tom de pele, 
pois ficava queimada com o sol, e que tinha inveja de mim, mesmo eu tendo apenas 11 anos. 

Experiências de desconforto escolar e o preparo para a UnB

No primeiro ano do ensino médio eu estudava à tarde, em uma turma de 13 alunos. Tudo 
era muito bom e tranquilo, porém, no segundo ano, tive que me mudar para o turno da manhã 
e fiquei em uma turma na qual não me adaptei, pois as pessoas eram mais ricas, arrogantes e 
mesquinhas. Isso tornou a escola pela primeira vez um ambiente desconfortável e eu cheguei 
a emagrecer muito em virtude disso. No terceiro ano mudei de turma e consegui me adaptar 
melhor, fazendo amigos que me acompanham até hoje; e fiz parte da comissão de formatura.

Minha jornada para o vestibular foi extremamente tranquila, pois minha escola tinha 
um programa com algumas aulas integrais focadas no Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem). Assim, não tive que me esforçar muito mais que isso para ser aprovada. Porém, 
sofria grande pressão de todas as partes, de amigos, família, escola e namorado, pois minhas 
irmãs e uma prima por parte de mãe já estavam na UnB, e também um primo por parte de 
mãe havia ingressado na Universidade de São Paulo (USP) recentemente. Vale ressaltar 
que o lado materno é o lado preto da minha família. 

Tenho noção de que minha jornada escolar é diferente da trajetória da maioria das 
pessoas pretas e acredito que ela me influenciou a não ter síndrome de impostora quando 
entrei na faculdade, pois esse sempre pareceu o caminho natural a seguir, já que fui esti-
mulada desde cedo a ingressar na UnB. 

Finalmente, eu, Deborah Carolina, na UnB

Na UnB, pela primeira vez estava em um lugar completamente desconhecido e, por ser 
uma pessoa muito tímida, não consegui fazer muitos amigos no primeiro ano. No entanto, 
ao entrar na Empresa Júnior (EJ) Genesys Biotecnologia, consegui socializar melhor, che-
gando a assumir o cargo de diretora e vice-presidente. Algumas vezes senti que as pessoas 
me tratavam como se eu fosse agressiva e ríspida quando estava expondo minhas ideias 
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e opiniões e eu sempre me perguntei: “isso é por eu ser uma mulher preta?”. Mas, apesar 
disso, as pessoas me respeitavam bastante e me tratavam como especialista em determinados 
assuntos, já que fui responsável por implementar mudanças estruturais na EJ.

Não cheguei a participar do Programa de Iniciação Científica (ProIC), pois sempre 
estive focada em participar da Empresa Júnior Genesys Biotecnologia, mas pude participar 
de um projeto de extensão, o Mais Cultura, voltado à divulgação científica para alunos de 
ensino fundamental, promovido pelo Departamento de Zoologia e de Botânica da UnB, 
que infelizmente teve sua execução impactada pela pandemia de covid-19. Outro evento 
impactado pela pandemia foi a Semana de Integração de Biotecnologia, de cuja comissão 
organizadora fiz parte. Integrei ainda o Laboratório de Fisiologia Vegetal, trabalhando com 
cultura de tecidos vegetais, ou seja, plantando no meio de cultura em um ambiente estéril, 
em vez de plantar em vasos de plantas. Também participei de uma pesquisa importante 
sobre produção de álcool em gel no contexto da pandemia Covid-19 (Carmo et al., 2020). 
Quase me graduando em Biotecnologia, consegui fazer meu estágio final no Instituto de 
Criminalística da Polícia Civil do Distrito Federal, ocupando uma vaga muito concorrida. 
Assim, construí minha história profissional e espero ser inspiração.

Referências

CARMO, Talita Souza et al. Produção de álcool gel para famílias do entorno do DF. Par-
ticipação, Brasília, ano 19, ed. esp., n. 34, p. 28-29, nov. 2020. Disponível em: https://
periodicos.unb.br/index.php/participacao/issue/view/2155. Acesso em: 19 jul. 2022.
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